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O Centro de Habilitação Ana Cordeiro, que
atende portadores de deficiência, recebeu, na semana
passada, a doação de produtos alimentícios
adquiridos pelo Programa Compra Direta da
Agricultura Familiar. O ato contou com a presença
da coordenadora da CEID (Coordenadoria para
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência),
Rejane Dias, do secretário de Desenvolvimento
Rural, Sérgio Vilela, da diretora do Ana Cordeiro,
Sandra Maria Kindlein Penno, e da gerente da
Unidade de Educação Especial da Secretaria da
Educação e Cultura, Maria do Carmo Pires Soares.

Durante a entrega dos alimentos, Rejane Dias
acompanhou a apresentações artísticas de crianças,
jovens e adultos assistidos pelo Centro de
Habilitação Ana Cordeiro. Ela anunciou que dentro
de pouco tempo será inaugurado o Centro Integrado

Rejane Dias

para Atendimento aos Portadores de Deficiência. No
seu pronunciamento, a coordenadora da CEID
elogiou o Programa Compra Direta da Agricultura
Familiar. "O trabalho desenvolvido pela SDR
voltado para a Agricultura Familiar orgulha muito
o Governo", assinalou.

Sérgio Vilela disse que entre os produtos
adquiridos pelo Programa Compra Direta da
Agricultura Familiar e doados ao Centro de
Habilitação Ana Cordeiro estão rapadura, abóbora,
macaxeira, polpa de frutas, biscoitos e doce de buriti.

"O Programa Compra Direta tem elevado a
auto-estima dos produtores familiares, pois eles têm
a certeza de que vão conseguir comercializa a preço
justo tudo que produzirem", disse o secretário Sérgio
Vilela, lembrando que somente de rapadura já foram
adquiridas 300 toneladas.

PETI chega a
Floresta do Piauí

Floresta do Piauí, localizado na
região de Picos, será atendido pelo
Programa de Erradicação do Trabalho
Infantil (PETI) a partir deste mês. Esta
conquista deve-se ao esforço direto do
Governo do Piauí, através da Secretaria da
Assistência Social e Cidadania (SASC),
junto ao Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome (MDS).

No município, serão atendidas 100
crianças e adolescentes de 7 a 15 anos que
estiverem em situação de trabalho infantil.
Para a execução do programa, o MDS vai
repassar R$ 4,5 mil, sendo R$ 2,5 mil para
pagamento de bolsas (R$ 25,00, cada) às
famílias beneficiadas e R$ 2 mil para a
realização da jornada ampliada, que
consiste em atividades complementares no
turno em que os beneficiários não
estiverem na escola.

Para a concretização desta ação,
será assinada hoje, no auditório da SASC,
a partir das 9h, o convênio entre a
Prefeitura de Floresta do Piauí e o Governo
Federal, com o co-financiamento da SASC.

Sobre o Programa

O PETI é uma ação do Governo
Federal, co-financiada pelo Governo
do Estado, que atinge 29.755 crianças
e adolescentes do Piauí. Esta iniciativa
chega a mais de R$ 1,3 milhão. Com
a contemplação de Floresta do Piauí,
o PETI passa a atender os 222
municípios piauienses.

Ana Cordeiro recebe doação do Agricultura Familiar

Projeto Reforço
Escolar beneficia

21 mil alunos
A Secretaria da Educação e Cultura

do Piauí (SEDUC), através da Gerência de
Educação Infantil e Ensino Fundamental, está
promovendo acompanhamento técnico na
capital e interior do projeto de Reforço
Escolar, que já beneficia 21 mil alunos da rede
pública. Segundo a gerente do programa,
professora Reijane Freitas, as técnicas da
SEDUC, Irene Lira, Onezina da Costa e Maria
do Carmo Mendes, já estão fazendo
avaliação do programa, promovendo
encontros com os 1.050 monitores.

A avaliação está sendo feita nos
municípios de Altos, Anísio de Abreu,
Caracol, Curralinhos, Demerval Lobão,
Dom Inocêncio, José de Freitas, Teresina
e São Raimundo Nonato. Neste
acompanhamento técnico, que é uma
exigência do Ministério da Educação
(MEC), tanto os alunos como os monitores
serão avaliados com o objetivo de
identificar as deficiências do projeto e
definir novas diretrizes para serem
implantadas no próximo ano.

Atualmente, o projeto do Reforço
Escolar conta com 1.050 monitores
estudantes do Ensino Médio, sendo que
cada um ministra aulas de Português e
Matemática e recebe mensalmente R$
100,00. "O projeto de Reforço Escolar
funciona para atender basicamente alunos
do Ensino Fundamental com dificuldades
de aprendizagem, visando reduzir a
repetência e a evasão escolar", explica
Reijane Freitas, acrescentando que o êxito
do programa está associado às novas
mudanças da educação no Estado,
implantadas pelo secretário da Educação,
Antônio José Medeiros.

Alunos de Pedagogia expõem
trabalhos voltados para educação

A Secretaria da Educação e Cultura do Piauí (SEDUC),
através da Gerência de Educação Infantil e Ensino Fundamental,
está promovendo acompanhamento técnico na capital e interior
do projeto de Reforço Escolar, que já beneficia 21 mil alunos da
rede pública. Segundo a gerente do programa, professora Reijane
Freitas, as técnicas da SEDUC, Irene Lira, Onezina da Costa e
Maria do Carmo Mendes, já estão fazendo avaliação do
programa, promovendo encontros com os 1.050 monitores.

A avaliação está sendo feita nos municípios de Altos, Anísio
de Abreu, Caracol, Curralinhos, Demerval Lobão, Dom
Inocêncio, José de Freitas, Teresina e São Raimundo Nonato.
Neste acompanhamento técnico, que é uma exigência do
Ministério da Educação (MEC), tanto os alunos como os
monitores serão avaliados com o objetivo de identificar as
deficiências do projeto e definir novas diretrizes para serem
implantadas no próximo ano.

Atualmente, o projeto do Reforço Escolar conta com 1.050
monitores estudantes do Ensino Médio, sendo que cada um
ministra aulas de Português e Matemática e recebe mensalmente
R$ 100,00. "O projeto de Reforço Escolar funciona para atender
basicamente alunos do Ensino Fundamental com dificuldades de
aprendizagem, visando reduzir a repetência e a evasão escolar",
explica Reijane Freitas, acrescentando que o êxito do programa
está associado às novas mudanças da educação no Estado,
implantadas pelo secretário da Educação, Antônio José Medeiros.


